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ARBORIZAÇÃO URBANA COM NIM INDIANO NA CIDADE DE 
SANTARÉM, PARÁ, BRASIL 
 
URBAN ARBORIZATION WITH INDIAN NEEM IN SANTARÉM, PARÁ, BRAZIL 
 





Avaliou-se o uso do nim indiano (Azadirachta indica  A. Juss.) na arborização urbana de Santarém, Pará. 
Foi realizado um levantamento de todas as árvores com diâmetro à altura do peito (DAP) ≥ 10 cm na 
área central do município, abrangendo sete bairros. Foram mensuradas: altura total (Ht), altura da 1º 
ramificação (Hr), diâmetro do caule, diâmetro da copa (DC) (sentidos N-S e E-W), estado geral do 
indivíduo, condições de fitossanidade, local de ataque, injúrias, pavimento, afloramento de raiz e ação 
recomendada. Avaliou-se que na região central cidade de Santarém, a maioria dos indivíduos de nim 
apresenta porte médio (65%) com altura até 4,8 m. Identificou-se que 55% dos indivíduos encontram-se 
em ótimo estado, com bom desenvolvimento da copa, sem lesões graves ou interferências antrópicas 
significativas.  
 





An evaluation of the use of indian neem (Azadirachta indica A. Juss.), in the urban afforestation of the 
municipality of Santarém, Pará was realized. A survey of all trees with diameter at chest height (DBH) ≥ 
10 cm was carried out in the central area of the municipality, covering seven neighborhoods. The 
variables measured were: total height (Ht), height of 1st branch (Hr), stem diameter, crown diameter (DC) 
(senses NS and EW), general state of the individual, plant health conditions, place of attack, injuries, 
pavement, root outcrop and recommended action. It was assessed that in the central region of Santarém, 
the majority of neem individuals presented medium size (65%) with height up to 4.8 m. It was identified 
that 55% of the individuals are in good condition, with good development of the crown, without serious 
injuries or anthropic interferences.  
 
Keywords: Amazon; Azadirachta indica; Landscaping. 
 
 
                                                          
Recebido em 05.03.2018 e aceito em 18.05.2018 
1 Engenheiro Florestal. Graduado pela Universidade Federal do Oeste do Pará. Santarém/PA. Email: rrobhnnyd@gmail.com 
2 Engenheira Florestal. Mestranda em Ciências Florestais. Universidade Federal rural da Amazônia. Belém/PA. Email: 
talita.gbezerra@gmail.com 





REVSBAU, Curitiba – PR, v.13, n.2, p. 37-46, 2018 
ISSN eletrônico 1980-7694 
INTRODUÇÃO 
 
As cidades foram crescendo, na maioria das vezes, de forma muito rápida e 
desordenada, sem planejamento adequado de ocupação, provocando vários problemas que 
interferem na qualidade de vida das pessoas (PIVETTA; SILVA FILHO, 2002). 
A exemplo, cita-se o pouco uso de árvores ao longo dos logradouros. As árvores 
exercem um papel fundamental para a comodidade do meio urbano, demandando uma 
crescente necessidade por áreas verdes urbanas a serem manejadas como um recurso de 
múltiplo uso em prol de toda a sociedade (FILIK; SILVA; LIMA, 2007). 
A arborização urbana refere-se ao uso de vegetação, predominantemente arbórea, 
presente em uma cidade, cultivada em áreas particulares (jardins e quintais) e públicas, tais 
como praças, parques e vias públicas (CABRAL, 2013). Contudo, é indispensável um 
planejamento preliminar, envolvendo práticas de manejo e gerenciamento integrado, com a 
finalidade de alcançar melhorias para a cidade e a população (CRISPIM et al., 2014). 
Uma das espécies que tem sido utilizada na arborização urbana é a Azadirachta indica 
A. Juss (nim indiano), espécie exótica introduzida no Brasil. De acordo com Moreira et al. 
(2012), esta espécie tem despertado a atenção e seus produtos têm sido cada vez mais 
utilizados na área de produção vegetal. Em sua área de ocorrência natural, esta espécie é 
conhecida especialmente por suas propriedades medicinais e inseticidas, bem como pela 
resistência e a dureza da sua madeira (RODRIGUES et al., 2017).  
O extrato e óleo obtidos a partir de plantas de nim indiano foi sugerido como um 
controle alternativo de pragas, isto porque apresentam qualidade de serem seletivos, 
biodegradáveis e têm poucos efeitos sobre o organismo não alvo (BOTTI et al., 2015).  A 
azaractina, principal composto ativo da espécie, tem baixa persistência no ambiente por ter 
rápida degradação pela luz solar (BOURSIER et al., 2011). 
No Brasil, o nim indiano tem sido cultivado em regiões dos biomas Cerrado, Caatinga, 
Mata Atlântica e Amazônia (NEVES et al., 2013). O uso do nim foi relatado em sistemas 
agroflorestais (VIEIRA et al., 2007) e em sistema silviculturais, em consórcio com mogno 
(Swietenia macrophylla King) (SILVA; ROSA; VIEIRA, 2013). 
Na arborização urbana, o nim indiano é utilizado no paisagismo de casas e edifícios, 
bem como em ruas, avenidas e praças (SOTO; DIAZ; RAMIREZ, 2014), suportando muito bem 
podas constantes, inclusive podas drásticas (LUNDGREN; SILVA; ALMEIDA, 2013).  
Diante disso, o objetivo deste trabalho foi avaliar de forma quantitativa e qualitativa os 
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MATERIAL E MÉTODOS 
 
Caracterização da Área de Estudo 
 
O estudo foi realizado no município de Santarém, localizado na região oeste do Pará, 
na confluência dos rios Amazonas e Tapajós, entre as coordenadas 02º 25’ 30” Sul e 54º 42’ 
50” Oeste, com altitude média de 36 metros e uma população estimada em 299.419 habitantes 
e ocupa uma área de 22.887,08 km², sendo que 77 km² estão em perímetro urbano (IBGE, 
2012). 
Segundo a classificação climática de Köppen, Santarém enquadra-se no tipo climático 
Am, com clima equatorial úmido e uma estação seca bem definida e outra com elevados 
índices pluviométricos. O clima dominante na região é quente e úmido, com temperatura média 
anual variando entre 25º e 28ºC. 
 
Coleta de Dados 
 
Os dados foram coletados na área central do município de Santarém, Pará, 
abrangendo sete bairros (Aldeia, Aparecida, Caranazal, Centro, Fátima, Laguinho e Santa 
Clara), optando-se pelo levantamento total dos indivíduos de nim indiano em todas as ruas da 
região delimitada (Figura 1).  O critério de inclusão foi de árvores com diâmetro à altura do 
peito (DAP) ≥ 10 cm. 
   
 
                                                                                           Fonte: Google Earth (2017) 
Figura 1. Localização da área de estudo, Santarém, Pará.  
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Os dados foram coletados nos meses de janeiro a março de 2016. Para isso, adaptou-
se uma ficha de preenchimento da metodologia proposta por Pivetta e Silva Filho (2002), 
identificando as seguintes variáveis: altura total (Ht), altura da 1º ramificação (Hr), diâmetro do 
caule, diâmetro da copa (DC) (sentidos N-S e E-W), estado geral do indivíduo, condições de 
fitossanidade, local de ataque, injúrias, pavimento, afloramento de raiz e ação recomendada. 
 
Análise de dados 
 
Os dados foram analisados de forma quantitativa e qualitativa por meio da estatística 
descritiva. Para análise dos dados foi utilizado o programa Microsoft Excel® for Windows versão 
2013, a partir da compilação, processamento e representação gráfica dos dados. 
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Neste estudo, foram identificados 49 indivíduos de nim indiano. De 25 logradouros 
analisados na área avaliada, 14 continham a presença da espécie, ao passo que cinco deles 
(travessas e avenidas) concentraram cerca 53% dos indivíduos (Figura 2). 
 
Figura 2. Distribuição de indivíduos de Azadirachta indica presentes na arborização de Santarém, Pará. 
Figure 2. Distribution of Azadirachta indica individuals, present in afforestation of Santarém, Pará.    
 
No bairro "Laguinho" encontrou-se a maior frequência de indivíduos (13), seguido do 
"Centro" (9), posteriormente o bairro de "Fátima" (8). No bairro "Liberdade" verificou-se a menor 
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Figura 3. Distribuição de indivíduos de Azadirachta indica, por bairro na região central de Santarém, 
Pará. 
Figure 3. Distribution of Azadirachta indica individuals by neighborhood in the central region of Santarém, 
Pará.    
 
O uso de espécies exóticas na arborização urbana tem sido uma prática comum (LIMA 
e SILVA JÚNIOR, 2010; SAMPAIO et al., 2011; SOUZA, DODONOV; CORTEZ, 2012). Em 
estudo realizado por Fabricante et al. (2017), no Campus de Ciências Agrárias da Universidade 
Federal da Paraíba, da cidade de Areia (PB), foi constatada a presença de 76 espécies 
vegetais, dentre elas 26 exóticas, e destas o nim indiano foi uma das três principais espécies 
identificadas na arborização daquela área.  
Sampaio et al. (2011), analisando a composição florística da arborização das vias 
públicas de bairros de Campo Mourão (PR), destacam que nem toda espécie exótica traz 
necessariamente prejuízos ambientais e/ou sociais. 
Por outro lado, Lima e Silva Júnior (2010) alertam que a má adaptação da espécie 
exótica pode levar a problemas estruturais nos logradouros. Neste sentido, Santos, Antunes e 
Bessegatto (2017) sugerem a substituição gradativa das espécies exóticas por nativas, o que 
proporcionaria benefícios à biodiversidade e ecossistemas locais, dentre os quais, conforme 
apontam Souza, Dodonov e Cortez (2012), a conservação de espécies nativas fora de seus 
locais de origem. 
Na Figura 4, observa-se que a distribuição das árvores de A. indica concentrou-se em 
sua maioria nas menores classes de diâmetro. Este resultado pode indicar que se trata de 
jovens indivíduos. Contudo, Souza, Dodonov e Cortez (2012), alertam que a prática de poda 
pode descaracterizar o crescimento normal de uma dada espécie, o que levaria indivíduos 
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Figura 4.  Distribuição de indivíduos arbóreos de Azadirachta indica por classe diamétrica, localizados na 
região central da cidade de Santarém, Pará. 
Figure 4. Distribution of Azadirachta indica arboreal individuals by diametric class, in the central region of 
Santarém, Pará. 
 
Em relação ao Diâmetro da Copa, como pode ser visto na Figura 5, a classe de 
tamanho II (4 ≤ DC < 6 m) e III (6 ≤ DC < 8 m) agruparam 46,94% e 22,45% do total de 
indivíduos levantados, respectivamente. 
 
 
Figura 5. Distribuição dos indivíduos de Azadirachta indica por classe diamétrica de copa, Santarém, 
Pará. Sendo: I (2 ≤ DC < 4 m), II (4 ≤ DC < 6 m), III (6 ≤ DC < 8 m) e IV (DC ≥ 8 m). 
Figure 5. Distribution of Azadirachta indica individuals by diametric class of canopy, Santarém, Pará. 
Being: I (2 ≤ DC < 4 m), II (4 ≤ DC < 6 m), III (6 ≤ DC < 8 m) and IV (DC ≥ 8 m). 
 
O porte das espécies arbóreas é uma variável de grande importância para a 
arborização urbana. Na região central cidade de Santarém, a maioria dos indivíduos de nim 
indiano apresentou porte médio (65%) com altura até 4,8 m, o que permite inferir que esses 
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Figura 6. Porte dos indivíduos de Azadirachta indica levantados na região central da cidade de 
Santarém, Pará. Nota: Baixo (4,8 ≤ Ht);Médio (4,8 ≤ DC < 8,8 m); e Grande (Ht ≥ 8,8 m). 
Figure 6. Size of Azadirachta indica individuals in the central region of Santarém, Pará. Note: Low (4.8 ≤ 
Ht); Medium (4.8 ≤ DC < 8.8 m); and High (Ht ≥ 8.8 m). 
 
Os indivíduos de porte baixo tiveram frequência de 12%, já os de grande porte 
representam 22% dos indivíduos levantados. A poda realizada em alguns do indivíduos 
inventariados pode ser um indicativo do reduzido número de indivíduos concentrados na classe 
de porte grande. A poda é um importante trato cultural a ser realizado em plantas arbóreas 
utilizadas na arborização urbana. Neste sentido, Almeida e Rondon Neto (2010a) alertam que a 
ocorrência de desgalhamento da árvore desde a base, ou próximo dela, quando plantadas em 
calçadas pode dificultar a transição de pedestres. 
O porte dos indivíduos é uma característica que deve ser utilizada para o adequado 
planejamento da arborização urbana. De acordo com Almeida e Rondon Neto (2010b), os 
órgãos competentes e até mesmo os próprios moradores devem destinar tempo e dinheiro para 
manter as árvores sem prejudicar a fiação elétrica das ruas. 
O cultivo desta espécie na arborização urbana de Santarém apresenta um importante 
problema: os indivíduos foram implantados sem análise do lugar de estabelecimento das 
plantas, o que causa uma disposição desordenada, podendo a copa das árvores danificar a 
rede de energia elétrica e as raízes com a rede de esgoto. Essas situações levam os 
moradores a realizar podas drásticas, o que pode ocasionar, muitas das vezes, a um processo 
de decadência do indivíduo até sua senescência.  
A ausência da existência de um Plano de Arborização do município ou previsão deste 
no Plano Diretor (Lei Municipal nº 18.051, de 29 de dezembro de 2006) da cidade pode 
provocar significativas alterações na arborização urbana desta cidade. 
As observações sobre condições fitossanitárias mostram que os insetos (85,7%), 
principalmente formigas, são os principais causadores de injúrias nas plantas. Não foi 
identificado nenhum caso de vandalismo ou lesão grave nas árvores, apenas lesões leves, tais 
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Em relação ao estado geral dos indivíduos arbóreos de nim, 55% encontram-se em 
ótimo estado, com crescimento livre e bom desenvolvimento da copa, sem lesões graves ou 
interferências antrópicas. Em estado regular, foram diagnosticados apenas 10% dos indivíduos, 
os quais se apresentaram com tronco danificado, poda drástica, entre outras injúrias. Em 
estado péssimo não foi identificado nenhum indivíduo e nem mortos. 
Ademais, concorda-se com Gomes et al. (2016) ao recomendarem o controle de 
cupins, formigas e microrganismo, visando-se evitar a morte, queda de galhos e até mesmo um 
indivíduo inteiro, que podem ocasionar riscos de acidentes à população e mesmo para 
manutenção de uma vegetação sadia e seus atributos paisagísticos. 
A vegetação no meio urbano desempenha funções essenciais, sendo fundamental que 
os indivíduos vegetais sejam mantidos com boa qualidade ambiental no meio urbano, livres de 
injúrias, para que continuem a proporcionar todos os benefícios que são capazes de gerar ao 
ambiente e ao homem (NÓBREGA et al., 2014). 
Com relação à azaractina, obtida a partir da espécie A. indica, é quimicamente 
interessante, dada sua estrutura complexa (MORGAN, 2009). Este autor destaca que seus 
frutos são de sabor amargo e não comestíveis e que não são tóxicos aos vertebrados. Alves 
(2010) recomenda a necessidade de estudos que avaliem níveis seguros de utilização desta 
espécie, visto que tanto o néctar como o pólen se mostraram tóxicos para Apis melífera, não 




Os indivíduos da espécie nim indiano apresentaram porte médio, não ocasionando 
problemas para a fiação elétrica das vias. O tamanho da copa dos indivíduos levantados se 
mostrou favorável à arborização urbana da cidade.  
O cultivo desta espécie exótica apresentou aparente potencial no que se refere ao seu 
estabelecimento, quando observadas variáveis de crescimento e de resistência à pragas e 
doenças. Contudo, é de fundamental importância que outras pesquisas se desenvolvam com o 
objetivo de estudar o uso e o desenvolvimento de espécies nativas na arborização urbana, 
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